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Política Sarney defende orçamento 

GOVERNO m SM tí* 

índios fazem protesto 
durante a visita do 
presidente a Boa Vista 

por Itamar Garcez 
de Boa Vista 

O presidente José Sarney 
encerrou sexta-feira sua vi­
sita " à menor capital do 
País, enfrentando uma ma­
nifestação de diversas enti­
dades, civis, religiosas e 
partidos políticos, que pro­
testaram contra a invasão 
das terras dos índios iano-
mami por cerca de 40 mil 
garimpeiros. Durante todo 
o teijipo em que Sarney e o 
governador de Roraima, 
Romero Jucá, discursa­
vam no Palácio da Justiça, 
no centro de Boa Vista, um 
grupo de 200 manifestantes 
protestava entoando cantos 
indígenas e palavras de or­
dem.' 

A cidade tem 200 mil ha­
bitantes e uma economia 
fortemente vinculada à ex­
tração de ouro. Os gritos 
dos .manifestantes eram 
ouvidos dentro do Palácio 
durante toda a cerimônia 
de assinatura de convênios. 
A única exceção foi quando 
um homem não identifica­
do cortou fios elétricos, o 
que interrompeu breve­
mente o funcionamento do 
megafone. 

Três índios yanomami 
conseguiram chegar até o 
presidente e entregar um 
documento denunciando a 
ineficiência da Funai e a 
morte dos povos indígenas. 
O cacique Davi da região 
de Catrimani, queixou-se 
que o "governo não dá 
apoio para a Funai". Sar­
ney, segundo relataram os 
índios, com os corpos pinta­
dos para a guerra, garantiu 
que o seu objetivo é tirar os 
garimpeiros das terras 
indígenas. Para Jucá, ex-
presidente da Funai, é 
"preciso organizar os ga-
rimpos". A manifestação 

Boa Vista, dom Aldo Mon-
giano. 

Num estilo novo e com o 
ritmo de visitas acelerado, 
o presidente Sarney encer- ; 
rou na sexta-feira, dois 
dias de visitas, inauguran­
do muitas obras, na maio­
ria de pequeno porte. Em 
Boa Vista — que junto com 
Porto Velho (RO), nunca ti­
nha sido visitada antes pelo 
presidente — Sarney inau­
gurou pequenas obras co­
mo três lavanderias comu­
nitárias, no valor de NCz$ 
380 mil, com recursos do 
Iba, e a urbanização de lo­
tes, providos pela Seac, que 
desembolsou NCz$716 mil. 

Para setembro, a agenda 
presidencial já. prevê uma 
viagem a Mogi das Cruzes, 
no interior de São Paulo, 
onde instalará a 4? linha de 
transmissão de Itaipu no 
dia 12. Os assessores mais 
próximos de Sarney acredi­
tam que a nova atitude faz 
parte de uma estratégia 
pára melhorar sua ima­
gem, garantir-lhe maior 
respaldo político e prepa­
rar o caminho para uma 
vaga no Senado Federal. 

por Itamar Garcez 
de Boa Vista 

"Deixo a casa arrumada 
para o meu sucessor." A 
garantia é do presidente 
José Sarney ao futuro pre­
sidente eleito da Repúbli­
ca. A promessa fez parte 
dos seus comentários du­
rante a visita a Manaus 
(AM), na última sexta-
feira. Numa solenidade no 
Comando Militar da Ama­
zônia (CMA) ele afirmou, 
ainda, que "deixará gran­
des reservas para que o 
Brasil p.ossa negpciar a sua 
dívida externa numa posi-
çãp de força". 

Numa série de elogios à 
política econômica adotada 
na sua gestão como presi­
dente da República, Sarney 

defendeu o orçamento ela­
borado pela Seplan e que 
será enviado ao Congresso. 
"Será o orçamento talvez 
mais equilibrado que nós já • 
tivemos na história da Re- : 

pública". O ponto forte, se­
gundo comentou, será a eli­
minação do déficit público. • 
"O déficit será de quase ze- ; 
ro, como manda a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO). 

Prioridade hoje- para o 
presidente é "entregar a 
casa arrumada" para o su­
cessor. "Quero facilitar a , 
tarefa e não praticar qual­
quer ato que não seja neste 
sentido. Para isso tomare- " 
mos medidas duras para 
entregar um país em or- < 
dem, como eu não encoi 
trei", desabafou. 


